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RESUMO 
O presente estudo objetivou compreender os desafios presentes na prática 
pedagógica de professores de Educação Física (EF) do Ensino Fundamental do 
município de Castanhal, Pará. Esta pesquisa é de cunho bibliográfico e de campo, do 
tipo descritivo, com 10 docentes de EF, cuja coleta de dados é feita por meio da 
entrevista semiestruturada. A técnica adotada foi a Elaboração e Análise de Unidades 
de Significados, proposta por Moreira, Simões e Porto (2005). Nos resultados, foram 
elaboradas 03 unidades para discussão,sendo que os dados evidenciam a falta de 
recursos materiais, de infraestrutura e a desvalorização da área de conhecimento, 



 
 
 
 

 
 

 
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 16, n.39, p. 01-18, 
Maio – Agosto, 2026 

ISSN: 2177-8183 

 

2 

como os principais desafios apontados pelos professores. A partir dos resultados, é 
fato que entre os aspectos identificados, destacam-se a insuficiência de recursos 
materiais, as limitações quanto à infraestrutura escolar e a desvalorização da 
disciplina no contexto educacional. 
  

Palavras-chave: Educação Física. Desafios. Prática pedagógica.   
  

ABSTRACT 
The present study aimed to understand the challenges present in the pedagogical 
practice of Physical Education (PE) teachers working in Elementary Education in the 
municipality of Castanhal, Pará. This research is bibliographic and field, of the 
descriptive type, with 10 PE teachers, whose data collection was done through semi-
structured interviews. The technique adopted was the Elaboration and Analysis of 
Units of Meanings, proposed by Moreira, Simões and Porto (2005). In the results, 03 
units were prepared for discussion, and the data show the lack of material resources, 
infrastructure and the devaluation of the area of knowledge, with these as the main 
confrontations pointed out by the teachers. Based on the results, the identified aspects 
include the insufficiency of material resources, limitations related to school 
infrastructure, and the devaluation of the subject within the educational context. 
 
Keywords: Physical Education. Challenges. Pedagogical practice. 
 
 
RESUMEN: 
El presente estudio tuvo como objetivo comprender los desafíos presentes en la 
práctica pedagógica de profesores de Educación Física (EF) de la Educación Primaria 
del municipio de Castanhal, Pará. La investigación es bibliográfica y de campo, de tipo 
descriptiva, con 10 docentes de EF, cuya recolección de datos se realizó a través de 
entrevistas semiestructuradas. La técnica adoptada fue la Elaboración y Análisis de 
Unidades de Significados, propuesta por Moreira, Simões y Porto (2005). En los 
resultados se prepararon 03 unidades para discusión, y los datos muestran la falta de 
recursos materiales, infraestructura y la desvalorización del área del conocimiento, 
siendo estos los principales enfrentamientos señalados por los docentes. Los 
resultados indican que los principales aspectos identificados incluyen la insuficiencia 
de recursos materiales, las limitaciones relacionadas con la infraestructura escolar y 
la desvalorización de la Educación Física en el contexto educativo. 
 
Palabras-clave: Educación Física. Desafíos. Práctica pedagógica. 
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INTRODUÇÃO 

No contexto da Educação Física escolar, Furtado e Borges (2020) indicam que 

os desafios da área estão relacionados, entre outros fatores, à desvalorização do 

componente curricular neste ambiente, condição que limita o reconhecimento de sua 

contribuição para a formação dos estudantes na Educação Básica. Os autores 

ressaltam que os conteúdos da cultura corporal de movimento, em diversos contextos, 

deixam de ser compreendidos como elementos constitutivos do processo educativo 

de crianças, jovens, adultos e pessoas idosas ao longo da trajetória escolar. 

Bagnara e Fensterseifer (2019) argumentam que a atuação profissional dos 

professores da Educação Básica envolve vários desafios  com a finalidade de tornar 

a EF reconhecida na formação integral do aluno, sendo alguns deles: a dificuldade em 

interligar a teoria e a prática que foi historicamente construída como uma educação 

tradicional; assim como, as formas de avaliar, que precisam descentralizar dos 

aspectos motores e conter os reflexivos e críticos, além da ausência de uma formação 

inicial adequada para esses objetivos, ocasionando a desvalorização para a área de 

conhecimento, docentes e alunos que não têm a oportunidade de estudá-la de forma 

efetiva e completa. 

Cruz et al. (2019) apontam outros desafios relacionados à formação de 

professores de EF no Brasil que envolvem a articulação entre saberes biológicos, das 

ciências humanas e sociais, além da superação da ideia esportivista da disciplina no 

contexto escolar, o que destaca a necessidade de valorizar sua função em meio a 

sociedade; a atualização dos currículos do Ensino Superior; e uma educação que 

funcione de forma multidisciplinar entre as disciplinas do campo educacional, visando 

aprimorar e interrelacionar o processo de ensino e aprendizagem entre os 

componentes curriculares. 
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Nesse  âmbito da prática pedagógica, Franco (2016) menciona que a ação 

docente deve estar vinculada às intencionalidades planejadas e organizadas a partir 

dos objetivos educativos. Assim, essa deve ser constantemente reflexiva e conjunta 

para que a intencionalidade alcance a todos envolvidos neste contexto. 

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender como os professores de 

EF vivenciam os desafios presentes no cotidiano escolar, especialmente no que se 

refere às condições que atravessam sua prática pedagógica  

Portanto, o presente estudo objetivou compreender os desafios presentes na 

prática pedagógica de professores de Educação Física do Ensino Fundamental do 

município de Castanhal, Pará. 

  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 Os dados deste estudo foram obtidos por meio do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da Universidade Federal do Pará (UFPA). A 

pesquisa de campo aconteceu no município de Castanhal, Pará, em julho de 2019, 

integrando um projeto de pesquisa mais amplo vinculado ao referido programa. 

A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob o Parecer 

Consubstanciado nº 3.733.834, bem como autorização da Secretaria Municipal de 

Educação para sua realização. 

Sendo este de abordagem qualitativa, Flick (2009), traz que a pesquisa se 

sustenta de textos ao invés de dados numéricos, centralizado nos relatos dos 

indivíduos que integram a pesquisa, preocupando-se com as realidades vividas por 

eles sobre a temática abordada. O tipo de estudo foi o descritivo, em que Trivinos 

(1987) diz se preocupar em buscar diversos dados sobre o assunto em pauta, com 

ênfase no cotidiano e na composição da população em foco. 

A pesquisa aconteceu em duas etapas, sendo a bibliográfica e de campo. A 

primeira consistiu na análise de produções científicas relacionadas à temática 
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investigada, possibilitando a fundamentação teórica e a interpretação dos dados 

obtidos (Ruiz, 1991).  

Durante a pesquisa, ocorreram visitas às escolas da zona urbana do município 

de Castanhal, Pará, estabelecendo-se contato inicial com os diretores das instituições 

e, posteriormente, com os professores de EF. Participaram do estudo 10 docentes 

atuantes na Educação Básica, vinculados à rede municipal por efetivação ou 

contratação temporária. Inicialmente, haviam 23 professores convidados, porém 13 

recusaram participar. Para preservar o anonimato, todos foram identificados nos 

resultados por numeração sequencial de 1 a 10. 

Quanto aos critérios de inclusão estabeleceram-se os seguintes requisitos: ser 

Graduado no curso de EF e estar atuando na Educação Básica do município. Quanto 

aos de exclusão, ocorreram por recusa em participar do estudo, o não 

comparecimento no dia da entrevista e a não assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

Como instrumento da coleta de dados, utilizou-se a entrevista semiestruturada, 

caracterizada por Marconi e Lakatos (2010) como uma técnica fundamentada no 

diálogo orientado por objetivos previamente definidos, voltada à obtenção de 

informações por meio dos relatos dos participantes. 

Os dados analisados neste artigo derivam de um projeto de pesquisa mais 

amplo, composto por sete questões relacionadas a diferentes objetivos investigativos. 

Para este estudo, utilizou-se a seguinte questão norteadora: “Quais enfrentamentos 

são encontrados em sua prática pedagógica enquanto professor de EF?”. As 

entrevistas foram gravadas mediante utilização de dispositivo móvel Smartphone 

Redmi Note 11S e, posteriormente, transcritas integralmente para análise. 

Para o tratamento dos dados, adotou-se a Técnica de Elaboração e Análise de 

Unidades de Significado proposta por Moreira, Simões e Porto (2005). Essa, consiste 

na identificação de indicadores presentes nos relatos dos participantes, possibilitando 
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a construção de unidades analíticas relacionadas aos desafios encontrados na prática 

pedagógica dos professores da área em questão. 

Após a transcrição e análise dos relatos, identificou-se indicadores que 

possibilitaram a organização de três unidades de significado. Posteriormente, essas  

ocorreram articuladas ao referencial teórico adotado, buscando estabelecer 

aproximações e distanciamentos entre os dados produzidos e a literatura da área. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A seguir apresenta-se um quadro com as unidades de significado elaboradas 

com intuito de desvendar os desafios presentes na prática pedagógica de professores 

de EF do Ensino Fundamental do município de Castanhal, Pará. 
 
Quadro 1 – Unidades de significados a respeito dos desafios encontrados na prática 
pedagógica de professores de Educação Física escolar. 

 

 Fonte: Acervo pessoal, 2024.  

 

Após lidas e relidas nos discursos dos sujeitos, conforme técnica de pesquisa 

adotada, a primeira unidade para análise e discussão dos dados, aponta que os 

 
 UNIDADES DE SIGNIFICADO 

SUJEITOS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A ausência de recursos 
materiais adequados para as 
aulas de EF 
 

X X X  X X X X X X 

           
Falta de infraestrutura para as 
práticas pedagógicas nas aulas 
de EF 

 X X  X X X X X  

Desvalorização da disciplina EF 
dentro do contexto escolar 

   X X   X  X 
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docentes veem a ausência de recursos materiais adequados para as aulas de EF, 
presente nas falas dos sujeitos 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, no qual ressalta um desafio 

para atuação no campo educacional. 

Os participantes registram limitações quanto à disponibilidade de materiais, 

situação que em diversos casos, exige a utilização de estratégias de improvisação ou 

aquisição de recursos pelos próprios docentes. Neste sentido, o sujeito 3, diz: “[...] 

chega aqui não tem material [...] aí a gente tem que improvisar, às vezes, nós temos 

que comprar com o nosso próprio dinheiro mesmo”. De modo semelhante, o sujeito 2 

relata que “[...] material nem tanto porque a gente acaba produzindo aquilo que a gente 

vai utilizar se for o caso, ou a gente acaba comprando”. Já o sujeito 9 afirma que “[...] 

as maiores dificuldades são material, de modo geral, material da sala de aula e pra 

fazer as partes práticas”. 

Os relatos indicam que a insuficiência de recursos materiais interfere na 

organização do trabalho pedagógico e nas possibilidades de desenvolvimento das 

atividades pedagógicas propostas pelos professores. Os participantes mostram que 

essa falta de materiais constantes, repercute em processos de adaptação, 

improvisação e até mesmo investimento financeiro, sendo que tal condição, influencia 

no planejamento das aulas e das estratégias pedagógicas do cotidiano escolar, uma 

vez que, esses passam a reorganizar suas intervenções em função das limitações 

estruturais. 

Nesse contexto, a precariedade dos recursos pedagógicos ultrapassa a 

dimensão operacional das aulas e passa a compor as condições reais do trabalho 

docente, aspecto que converge com os achados em outras pesquisas. 

Souza et al. (2023) no estudo com professores de EF que trabalharam o 

conteúdo tênis de campo, diz que ao ministrá-lo, estes não tinham materiais didático-

pedagógicos na escola, assim, a falta dos recursos apropriados, fez com que os 

professores se reinventassem para a execução da aula, o que propiciou uma 

interposição no desempenho dos envolvidos. 
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 Corroborando, Teixeira e Ferreira (2018) na pesquisa com professores de EF 

em escola pública, mostram a falta de materiais para ministrar suas aulas. Em 

convergência com os dados expostos, acredita-se que essa ausência pode 

desmotivar o docente, principalmente pelas vezes que utiliza das suas condições 

próprias para a compra e elaboração de materiais didáticos-pedagógicos.  

O estudo de Carvalho, Barcelos e Martins (2020), converge com a unidade, 

mostrando uma pesquisa no Ensino Fundamental, em que os mesmos desafios são 

postos, tais como: a falta de recursos materiais e a qualidade deles, tem provocado 

impactos no ensino e aprendizagem dos discentes. Em consonância com a pesquisa 

em cena, essa inexitsência de recursos nas aulas de EF são questões a serem 

superadas, pois tanto o discente ou as turmas escolares, ficam sem a possibilidade 

do docente adotar diversidade e novas possibilidades metodológicas. 

 Krug et al (2019) destacam as precárias condições de trabalho na EF escolar, 

incluem a insuficiência de materiais pedagógicos, aspecto que interfere no 

planejamento e aplicabilidade da aula. Em consonância com os dados, Murici, Pereira 

e Ferreira (2025) observaram as dificuldades diante da inserção das práticas corporais 

de aventura no contexto escolar, especialmente em função da falta de infraestrutura 

e de materiais adequados, além das limitações de acesso e espaços naturais 

destinados ao desenvolvimento das atividades. 

Outro enfrentamento, verificado por Ginciene e Matthiesen (2015), é a 

precariedade do material didático nas aulas de EF, isso evidenciado por parte dos 

professores ao ministrar sua disciplina, recurso esse indispensável para o processo 

de ensino e aprendizagem. Desse modo, torna-se inviável um trabalho eficiente do 

professor sem a intervenção e com os recursos que proporcionam melhor aprendizado 

nas aulas, o que soma a esse desafio na vida profissional do professor e, 

consequentemente, interfere diretamente no planejamento de ensino que deve ser 

proposto aos alunos inseridos nesses espaços. 
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A segunda unidade de significado demonstra a falta de infraestrutura para as 
práticas pedagógicas nas aulas de EF, identificadas por meio dos entrevistados 2, 

3, 5, 6, 7, 8 e 9, remetendo à dificuldade estrutural nos espaços escolares. 

A problemática da infraestrutura e da falta de espaços destinado às aulas de 

EF, visto na fala do sujeito 7 diz: “[...] a questão do espaço físico: não temos quadra, 

nenhum outro espaço que a gente possa estar”, evidencia limitações estruturais para 

realização das aulas. O entrevistado 5 mostra que: “[...] muitas escolas têm apenas 

um pátio de 3x3 pra alguns professores trabalharem com uma turma de 50 alunos”, 

que indica inadequação entre o espaço disponível e o quantitativo de estudantes 

atendidos. Além disso, o sujeito 3 apresenta dificuldades nas condições de 

permanência dos alunos nesses espaços, ao afirmar que os discentes “[...] ficam com 

sede muito rápido e tem que ‘tá’ liberando toda hora eles ‘pra’ ‘tá’ bebendo água por 

que não tem no ginásio”. 

É notável que a precariedade da infraestrutura escolar interfere nas condições 

de ocorrência das aulas, nas possibilidades de vivências das práticas corporais e na 

organização pedagógica do contexto investigado. Além disso, aspectos relacionados 

às condições climáticas da região Norte do Brasil, associados à ausência de espaços 

e de manutenção destes, podem comprometer a permanência e o envolvimento dos 

estudantes durante as atividades propostas nas aulas. 

Na pesquisa de Andrade Júnior et al (2021) observa-se idêntica dificuldade em 

relação aos locais destinados a EF, pois os relatos de professores esclarecem essa 

ausência, pela falta de quadras poliesportivas sem infraestrutura para aplicabilidade e 

organização do trabalho pedagógico, sendo fundamental o acesso a esses espaços 

de ensino para as aulas práticas.  

 Os resultados obtidos na pesquisa de Souto et al. (2021)                                                                                                                                                                                                                               

convergem do mesmo empecilho educacional, em que professores de EF registram a 

ausência de quadras poliesportivas, tendo a dependência do uso de pátios escolares, 

às vezes, inapropriados para as aulas dessa área, ou seja, esse cenário apresenta 



 
 
 
 

 
 

 
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 16, n.39, p. 01-18, 
Maio – Agosto, 2026 

ISSN: 2177-8183 

 

10 

um desprovimento para as práticas pedagógicas docentes devido aos desafios 

enfrentados cotidianamente.  

 Ao identificar a ausência de infraestrutura na aplicabilidade dos conteúdos da 

EF, o estudo de Ferreira Neto (2020) aponta uma semelhança de discentes que têm 

dificuldades em deslocarem-se para o local que acontece as aulas, pois a falta de um 

local, propicia que esses sejam submetidos a lugares sem condições de realização, o 

que converge com os dados deste estudo. 

 Em diversos contextos escolares nota-se a precariedade dos espaços 

destinados às aulas de EF, com uma carência de infraestrutura, sendo essas questões 

importantes para as práticas pedagógicas e uma formação integral do aluno.  

Nesse viés, as falas dos participantes evidenciam dificuldades relacionadas à 

manutenção e à organização dos espaços, e o sujeito 2 afirma que “[...] era uma 

manutenção, mas acaba não acontecendo [...] muita das vezes, limpar ginásio, limpar 

as coisas”, indicando limitações na conservação desses ambientes. De modo 

semelhante, o 3 diz “[...] três professores toma o ginásio pra dividir e a qualidade da 

aula caí o que tu eh.... Elaborou já não vai fluir e tu tem que improvisar”,  situação que 

exige constantes processos de novo planejamento na aplicação das atividades. 

As entrevistas retratam que a insuficiência de um local apropriado e a 

desorganização dos ambientes escolares interferem no planejamento e na realização 

das práticas pedagógicas pelos docentes. Para tanto, Souza, Silva Sá e Machado 

(2020) identificaram cenário semelhante na pesquisa, em que os locais destinados às 

aulas de EF, em diversas escolas, apresentam limitações tanto na ausência de áreas 

apropriadas quanto à falta de manutenção dos ambientes, fatores que ocasionam em 

interrupções e comprometem as condições para ministrar os conteúdos. 

Tais aspectos revelam a permanência de fragilidades estruturais presentes em 

diferentes contextos escolares brasileiros, acerca das aulas de EF escolar, 

vivenciadas por professores e alunos, se remete ao fato da disciplina ser ministrada 

em quadra ou local aberto, como mostra os argumentos de Ilha (2015), ficando, 
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portanto, subordinados aos fatores ambientais, como temperaturas muito quentes ou 

fortes chuvas, que atrapalham diretamente o desenvolvimento da aula. Sob esse 

aspecto, há o fato dos locais serem abertos e as aulas serem expostas aos que 

circulam pela escola,o  que propicia desatenção, situações de incômodo para o 

docente e discente na aula, interferindo na atenção de ambos e no processo de ensino 

e aprendizagem. 

Cabe destacar que a EF enquanto componente curricular demanda processos 

de planejamento, organização, desenvolvimento e aplicação do ensino no contexto 

escolar (Reina; Silva, 2020). Nesse olhar, a atuação docente envolve a organização 

pedagógica das aulas e a adequação das atividades às condições estruturais 

disponíveis. Desse modo, a disponibilidade de espaços e recursos materiais, tende a 

favorecer a ocorrência das práticas planejadas, enquanto limitações relacionadas à 

infraestrutura e ao compartilhamento destes que podem interferir na condução das 

aulas e nas propostas dos docentes. 

De acordo com a Constituição Brasileira (Brasil, 1988), a educação constitui um 

direito de todos, voltado ao desenvolvimento da pessoa e à formação para o exercício 

da cidadania, assim, é necessário que as instituições escolares disponham de 

condições estruturais compatíveis com as demandas dos componentes curriculares. 

A terceira unidade de significado evidencia a desvalorização da disciplina EF 
dentro do contexto escolar, sinalizada nas falas dos entrevistados 4, 5, 8 e 10. No 

entanto, considera-se  um desafio a ser enfrentado pelos docentes da área de 

conhecimento EF que atua no contexto escolar, ou seja, a falta de valorização da 

disciplina que tem papel fundamental na formação do aluno. 

 A desvalorização da EF escolar e de seus docentes, emerge como um desafio 

nos relatos analisados. Entre eles, o sujeito 5 diz: “[...] um preconceito com os 

professores de EF [...] a desvalorização do professor e também, a questão salarial e 

do respeito”. Esse sentimento de marginalização da disciplina no cenário escolar é 

reforçado pelo entrevistado 4, que destaca “[...] o pessoal acha que professor de EF 
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não faz nada, que a disciplina não tem tanta importância quanto ela deveria ter, que o 

pessoal ainda vê de fora como EF só pra tomar tempo”. 

Essa percepção de desprestígio, não se restringe à área, mas se insere em 

contexto macroestrutural, conforme relata o sujeito 8, “[...] uma desvalorização da 

educação no geral, não só na minha área de educação física”, o que situa os entraves 

de todos componentes curriculares deste panorama da precarização docente. 

Para superar essa ideia da disciplina enquanto utilitarista ou recreativa, o sujeito 

10 diz: “[...] é preciso um tempo, um amadurecimento ‘pra’ eles verificarem que a 

disciplina tem outro valor que não é apenas o prático”. Desse modo, é importante 

reconfigurar a visão desta área de conhecimento enquanto instrumental, mas 

aprimorar a relevância pedagógica e conceitual no cotidiano escolar. 

Em consonância com os dados da pesquisa, Ribeiro et a.l (2022) identificou 

que os professores demonstram dificuldades relacionadas à baixa remuneração e à 

extensa jornada de trabalho, aspectos que repercutem nas condições de atuação 

docente. Os autores dizem que a limitação de tempo para participação em processos 

de formação continuada, associada às condições salariais e profissionais, constitui 

um dos elementos voltados à desvalorização da EF. 

 Nos escritos de Krug, Krug e Krug (2020) foi dito alguns indicativos da 

desvalorização da EF, convergindo com os resultados, isto é, apresentam a falta de 

reconhecimento dessa área de conhecimento, sendo desconhecida sua importância 

pela comunidade escolar, a exemplo disso, sabe-se do contexto histórico que há sob 

essa realidade, a disciplina enfrenta o obstáculo de ser tratada apenas como atividade 

recreativa, ou como função de organizar eventos para datas comemorativas. 

O estudo de Collier (2023) corrobora na questão dos desafios que a Educação 

enfrenta, inclusive a EF escolar, pautados na busca pela construção do currículo com 

todos os profissionais dentro da escola, buscando fortalecer a valorização enquanto 

disciplina formadora.  
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Pinheiro Filho e Fávaro (2021) demonstram que a disciplina possibilita aos 

participantes, vivências relacionadas aos jogos, os esportes, as danças, as lutas e as 

ginásticas, favorecendo a participação social e o desenvolvimento de práticas 

associadas ao cuidado com a saúde e uma vida de qualidade. Desse modo, a 

valorização da área de conhecimento em questão, ultrapassa a dimensão recreativa 

historicamente atribuída e se relaciona à sua função educativa no processo de 

formação escolar.  

No entanto, considera-se que a EF demanda um reconhecimento no contexto 

escolar, considerando sua contribuição para a formação dos estudantes e para 

compreensão crítica das manifestações da cultura corporal.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados deste estudo mostram que os docentes da EF atuantes no 

Ensino Fundamental do município de Castanhal/Pará, enfrentam diferentes desafios 

no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. Entre os aspectos identificados, 

destacam-se a insuficiência de recursos materiais, as limitações quanto à 

infraestrutura escolar e a desvalorização da disciplina no contexto educacional. 

         Os achados indicam que a ausência de materiais adequados e a precariedade 

dos espaços destinados às aulas, interferem nas possibilidades de organização das 

atividades pedagógicas e nas experiências adotadas pelos docentes. Além disso, a 

desvalorização histórica da EF, tende a persistir na compreensão da disciplina como 

componente curricular, associada a práticas voltadas ao caráter recreativo ou 

competitivo. 

Nesse contexto, observa-se que as condições estruturais e institucionais 

presentes no ambiente escolar têm influenciado diretamente no trabalho dos 

professores e nas possibilidades de realização das práticas corporais no espaço 

educativo.  
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Por fim, sugere-se a realização de novas investigações sobre a temática 

especialmente voltadas às condições de trabalho docente e as práticas pedagógicas 

apresentadas no contexto escolar. 
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